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"Geodiversidade é o estudo da natureza abiótica (meio físico) constituída por uma variedade de
ambientes, composições, fenômenos e processos geológicos que dão origem às paisagens, rochas,
minerais, água, fósseis, solos, clima e outros depósitos superficiais que propiciam o desenvolvimento
da vida na Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o estético, o econômico, o científico, o
educativo e o turístico" (CPRM, 2006).
Este produto disponibiliza informações sobre o meio físico para subsidiar macro-diretrizes de
planejamento, gestão ambiental e ordenamento territorial.
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DOMÍNIOS E
UNIDADES GEOLÓGICO AMBIENTAIS

FORMAS DE
RELEVO POTENCIALIDADES LIMITAÇÕES

Pode conter matéria orgânica em excesso prejudicando a
qualidade do material de empréstimo. Presença de substâncias
corrosivas para equipamentos e obras enterrados. Podem ocorrer
solos bastante argilosos e mal drenados do tipo hidromórfico
(predomínio de Gleissolos e Neossolos Flúvicos).

O cascalho pode ser utilizado para construção civil ou
pavimentação de vias. Boa fertilidade e disponibilidade de
nutrientes e de água.

Capacidade de suporte muito baixa. Áreas inadequadas para a
captação de água subterrânea, em função do substrato argiloso e
das altas concentrações de sais. Camadas com alta concentração
de matéria orgânica, que liberam ácidos corrosivos e gás metano
(altamente inflamável). Apresenta solos lodosos, profundos,
parcial ou permanentemente submersos, apresentando salinidade
elevada devido à influência da água do mar e, devido à grande
quantidade de matéria orgânica são excessivamente ácidos.
Relevo e drenagem mais favoráveis à concentração do que à
dispersão de elementos poluentes. As porções arenosas
apresentam elevada permeabilidade, configurando situação de
alta vulnerabilidade à contaminação do lençol freático, que se

Aproveitamento geoturístico dos canais e ilhas cobertas por
manguezais.  Manguezais atuam como barreiras contra erosão
provocada pela ação das ondas, protegendo determinados
setores da linha de costa e protegendo contra as enchentes ao
longo dos rios, diminuindo a força das inundações, também
auxiliam a mitigar os efeitos da poluição, retendo, retardando e
transformando substâncias poluidoras, evitando que contaminem
os mananciais hídricos.

a. Planícies fluviais ou flúviolacustres

1. DCa
Ambiente de planícies aluvionares
recentes – Material inconsolidado e
de espessura variável. Da base
para o topo, é formado por cascalho, 
areia e argila.

2. DCm
Ambiente misto (marinho/continental) 
Intercalações irregulares de sedimentos 
arenosos,argilosos, em geral ricos em 
matéria orgânica (mangues).

b. Planícies flúviomarinhas

e. Planaltos
f. Chapadas e platôs
g. Tabuleiros
h. Tabuleiros dissecados
i. Domínios de morros e de serras

3. DCICT
Colúvio e tálus – Materiais
inconsolidados, de granulometria e
composição diversa, provenientes
do transporte gravitacional.

Áreas preferencialmente de preservação, com possibilidade de
uso para áreas de empréstimo de solo para obras de engenharia.
Áreas sujeitas a movimento de massa com baixa capacidade de
suporte, caso estejam situadas em encostas declivosas.

Possibilidade de extração de água subterrânea para
abastecimento de pequenas localidades ou pequenas
aglomerações de moradias.

e. Planaltos

4. DCSR
Relacionado a sedimentos
retrabalhados de outras rochas –
Coberturas arenoconglomeráticas
e/ou síltico-argilosas associadas a
superfícies de aplainamento.

Presença de solos rasos de fertilidade, geralmente baixa,
suscetíveis à erosão. Aquiferos pouco espessos e de vazão
geralmente baixa.

Áreas planas favoráveis à implantação de obras lineares e
ocupação urbana, desde que haja planejamento adequado.

g. Tabuleiros6.DCMRa
Predomínio de sedimentos
arenosos.

Solos arenosos e naturalmente erosivos, de baixa fertilidade
natural e de elevado índice de acidez, necessitando de adubação
e corretivos de ph. Predomínio de sedimentos e solos bastantes
percolativos, tornando esses terrenos altamente vulneráveis à
contaminação das águas subterrâneas. Cuidados especiais
devem ser tomados com a instalação de fontes potencialmente
poluidoras nessas áreas. Em algumas áreas, a permeabilidade e
porosidade são reduzidas devido ao alto grau de silicificação e
diagênese dos arenitos.

Grande capacidade transmissora e armazenadora de água
subterrânea, resultando em bons aquíferos. Potencial de recarga
elevado, principalmente nas superfícies planas dos tabuleiros.
Manto de alteração com potencial para ser usado como saibro.
Arenitos silicificados podem ser utilizados como pedras de
revestimento. Formas de relevo e feições erosivas interessantes
constituem atrativos paisagísticos e turísticos.DCMR

Domínio dos Sedimentos
Cenozoicos e/ou Mesozoicos pouco

a moderadamente consolidados,
associados a pequenas bacias

continentais do tipo RIFT

DCSR
Domínio dos Sedimentos

indiferenciados Cenozoicos
relacionados a retrabalhamento de

outras rochas, geralmente
associados a superfícies

DCICT
Domínio dos Sedimentos

Cenozoicos inconsolidados do tipo
coluvião e Tálus

DC
Domínio dos Sedimentos

Cenozoicos Inconsolidados ou
Pouco Consolidados,

Depositados em Ambiente
Aquoso

Terrenos junto ao litoral, em contínuo processo de modificação e
sujeitos à erosão e à destruição de obras pela ação das ondas do
mar. Alta capacidade de suporte, apresentando solos corrosivos
para tubulação. Áreas pobres em solo agrícola e com restrição à
extração de areia (predomínio de Espodossolo).

5. DCEm
Dunas móveis – Material arenoso
inconsolidado.

c. Planícies costeiras
d. Campos de dunas

Material desagregado e de fácil escavação. Depósito que pode
servir de fonte de areia para a construção civil e industrial.

DCE
Domínio dos Sedimentos

Cenozoicos Eólicos

7. DCT
Alternância irregular entre camadas
de sedimentos de composição
diversa (arenito, siltito, argilito e
cascalho).

g. Tabuleiros
h. Tabuleiros dissecados
f. Chapadas e platôs
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos

Áreas  de  sedimentos  dominantemente  areno-argilosos,  com
boa  capacidade  de  suporte,  onde  não  ocorrem  maiores
problemas de fundação. O material predominante pode ser
escavado com facilidade. Solos normalmente de fertilidade natural
baixa (predomínio de Latossolos Amarelos). O potencial para
captação de água subterrânea é variável de acordo com o fácies
sedimentar dominante na área  de interesse,  sendo  alto  nos
sedimentos  arenosos  e  conglomeráticos, e baixo  a muito baixo
nos siltosos  e  argilosos.

Podem  ocorrer  sedimentos  com  argilominerais  expansivos
que, quando  submetidos  às  variações  de  umidade,  tornam-se
colapsíveis  e  sofrem  o  fenômeno  de  empastilhamento,  ou
seja, desagregam-se  em  pequenas  pastilhas,  podendo  causar
deformações e trincamentos em obras de construção civil. Onde
predominam sedimentos arenosos, os solos possuem baixa
fertilidade natural, são ácidos, de baixa capacidade de reter água
e nutrientes. As águas subterrâneas podem apresentar, em
determinadas áreas, elevados teores de ferro.

DCT
Domínio dos Sedimentos

Cenozoicos pouco a
moderadamente consolidados,

associados a Tabuleiros

INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS E FORMAS DE RELEVO NAS ADEQUABILIDADES E LIMITAÇÕES FRENTE AO  USO E OCUPAÇÃO
(OBRAS DE ENGENHARIA, AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS, FONTES POLUIDORAS) E NOS POTENCIAIS MINERAL E TURÍSTICO

DOMÍNIOS E
UNIDADES GEOLÓGICO AMBIENTAIS FORMAS DE

RELEVO POTENCIALIDADES LIMITAÇÕES

17. DSVP2in
Indiferenciado.

e. Planaltos
f. Chapadas e platôs
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
m. Domínio montanhoso
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos
r. Escarpas serranas

Áreas com potencialidade para exploração de areia, argila e
cascalho para a construção civil.

Devido à presença de várias unidades apresentando distribuições
irregulares, ocorre a formação de solos com distintas características fisico-
químicas o que pode ocasionar má qualidade agrícola em solos residuais,
tornando-os localmente impróprios para agronomia, principalmente onde
ocorre relevo acidentado.
Em regiões de solos pedregulhosos ocorre dificuldade de mecanização para
implantação de agricultura extensiva. Solos argilosos se continuamente
mecanizados ou em áreas onde se desenvolvem a pecuária tendem a ser
compactados, aumentando a impermeabilização ocorrendo processo de
erosão laminar hídrica, nos períodos chuvosos.

18. DSVP2q
Predomínio de quartzitos.

e. Planaltos
i. Domínio de morros e de serras baixas

Quartzitos podem ser usados como material para revestimentos,
pisos e pedras de cantaria. Manto de alteração bom para ser
usado como saibro e para extração de areia. Falhas e fraturas
favorecem o potencial circulador e armazenador de água
subterrânea.

Alta resistência ao corte e à penetração. Geralmente  quartzitos  mostram-
se  bastante  fraturados,  facilitando  a  percolação  de  poluentes  que
atingem  as  águas subterrâneas. Alta densidade de fraturas também facilita
o desprendimento de blocos e placas em taludes de corte. Alteram-se para
solos arenosos de baixa fertilidade natural, bastante erosivos, ácidos e
permeáveis, tais como os Neossolos Quartzarênicos.

19. DSVP2x
Predomínio de
metassedimentos síltico-
argilosos, representados
por xistos.

e. Planaltos
f. Chapadas e platôs
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
m. Domínio montanhoso
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas
p. Baixos Platôs dissecados
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos
r. Escarpas serranas

Exploração de Ardósias, Filitos, Grafita-xistos, Talco-xistos para
utilização como Rochas Ornamentais.

Os solos são bastante argilosos, o que impede a absorção hídrica. Quando
a rocha apresenta-se bastante foliada, a sua utilização fica comprometida
como rocha ornamental. Desplacamentos e Deslizamentos planares em
áreas acidentadas onde o xistos apresentam foliação com alto mergulho.

e. Planaltos
i. Domínio de morros e de serras baixas

Solos   argilosos,   normalmente  pouco  erosivos,   de  boa
estabilidade  em   taludes  de   corte   e  boa   fertilidade  natural,
ricos   em nutrientes, principalmente Ca e Mg. Podem conter
grandes cavidades subterrâneas armazenadoras de água,
formando aquíferos cársticos. Potencial para exploração dos
metacalcários como corretivo de solos, cimento, cal e brita.
Metacalcários podem ser usados como material para
revestimentos e pisos. Relevo cárstico, com grutas e cavernas de
interesse geo-eco-turístico.

Riscos de colapsos e subsidências dos terrenos, devido à presença de
cavidades formadas pela dissolução das rochas calcárias. Necessidade de
estudos geotécnicos de detalhe, incluindo geofísica, para identificar feições
que podem causar colapsos dos terrenos. Deve-se  evitar  o  excessivo
bombeamento  de  água  subterrânea,  pois,  nas  áreas  de  rochas
calcárias,  isso  pode  causar  o  intenso rebaixamento do lençol freático e,
consequentemente, acelerar os processos de abatimento e colapso dos
terrenos. Locais  com  cavidades  de  ligação  entre  os  fluxos  d'água
superficiais  e  subterrâneos  (dolinas  e  sumidouros):  áreas  vulneráveis  à
contaminação dos mananciais hídricos subterrâneos.

20. DSVP2csa
Predomínio de rochas
metacalcárias, com
intercalações de finas
camadas de metassedimentos
síltico-argilosos.

21. DSVP2bu
Predomínio de rochas
metabásicas e
metaultramáficas. i. Domínio de morros e de serras baixas

Os solos residuais bem evoluídos (pedogênese avançada) são de
baixa erosividade natural, compactam-se bem e têm boa
estabilidade em taludes de corte. Solos de boa fertilidade natural
(ricos em nutrientes, principalmente Mg e de excelentes
qualidades físicas para a agricultura. Solos argilosos e silto-
argilosos são pouco permeáveis e possuem alta capacidade de
reter e depurar substâncias poluentes. Quando as rochas
apresentam grande quantidade de fraturas, e de interconexões
entre elas, o potencial circulador e armazenador de água é
favorecido. Ambiência geológica mais favorável para
mineralizações de níquel, cobre, cromo, talco e amianto.

Rochas metabásicas e metaultrabásicas, no início do processo de
alteração, dão origem a argilominerais expansivos.  É comum  a  presença
de  blocos e  matacões  em  profundidade  nos   solos,  que  podem  se
movimentar  e  desestabilizar  obras  sobre  eles apoiadas. Essas rochas
costumam ser bastante fraturadas. O  alto  grau  de  fraturamento  torna  os
terrenos  mais  percolativos  e,  portanto,  mais  vulneráveis  à
poluição/contaminação  das  águas subterrâneas. Aquíferos fissurais de
potencialidade hidrogeológica normalmente baixa; Manto de alteração
desfavorável à recarga de aquíferos.

22. DSVP2pbu
Predomínio de metapelitos
com intercalações de rochas
metabásicas e/ou
metaultramáficas.

e. Planaltos
h. Tabuleiros dissecados
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
m. Domínio montanhoso

Contém litologias que se alteram para solos argilo-siltosos de
baixa erosividade natural; tem boa capacidade de reter, fixar e
eliminar poluentes e boa estabilidade em taludes de corte; pouco
permeáveis; plásticos e de boa capacidade de compactação.
Rochas metabásicas e metaultrabásicas se alteram para solos de
boa fertilidade natural e de excelentes características físicas para
a agricultura. Bastante porosos, mantêm boa disponibilidade de
água para as plantas por longo tempo dos períodos secos. Tem
boa capacidade de reter, fixar nutrientes e assimilar matéria
orgânica; respondem bem à adubação; a permeabilidade varia de
baixa nos solos pouco evoluídos a moderada nos bem evoluídos;
os solos com pedogênese avançada apresentam baixa
erosividade natural.

Rochas metabásicas e metaultrabásicas costumam ser bastante fraturadas
e percolativas, e no início do processo de alteração transformam-se em
argilominerais expansivos. Alteram-se de forma heterogênea deixando
blocos e matacões em meio aos solos: a profundidade do substrato rochoso
costuma ser bastante irregular. Predomínio de litologias de baixa
permeabilidade e que se alteram para solos argilosos pouco permeáveis,
que se compactam, impermeabilizam-se e sofrem alta erosão hídrica
laminar se forem continuamente mecanizados com equipamentos pesados
ou pisoteados por gado. Apresentam aquíferos superficiais pobres;
cobertura de solos desfavorável à recarga das águas subterrâneas.

23. DCGR1palc
Séries graníticas peralcalinas.

e. Planaltos
f. Chapadas e platôs
j. Inselbergs
m. Domínio montanhoso

Os  solos  residuais  de  rochas  graníticas,  principalmente  quando  pouco
evoluídos,  têm  alto  potencial  erosivo  e  se desestabilizam bastante em
taludes de corte. Geralmente os solos originados de rochas graníticas são
pobres em nutrientes (baixa fertilidade natural) e ricos em alumínio (solos
ácidos). Aquíferos fissurais: o potencial hidrogeológico é bastante  irregular,
dependendo da densidade e da interconexão de falhas e fraturas abertas.

24. DCGR1alc
Séries graníticas alcalinas. f. Chapadas e platôs

j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves

Nessas áreas onde as rochas apresentam composição alcalina
e, se houver maior umidade, o solo é um pouco mais espesso e
fértil. Favorabilidade à existência de materiais para empréstimo e
capeamento de estradas de terra (piçarra).

25. DCGR1salc
Séries graníticas subalcalinas:
calcialcalinas (baixo, médio e
alto-K) e toleíticas.

e. Planaltos
f. Chapadas e platôs
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
m. Domínio montanhoso
o. Superfícies aplainadas degradadas

A presença de minerais mais ricos em alumínio e potássio pode
dar origem a argilas vermelhas, utilizadas em cerâmica
vermelha.

Solos  argilo-síltico-arenosos  de  alta  erosividade  quando  pouco
evoluídos,  de  fertilidade  natural  moderada  a  baixa  e geralmente muito
ácidos. Potencial  hidrogeológico  bastante  irregular,  dependendo  da
densidade  e  da  interconexão  de  falhas  e  fraturas:  aquíferos fissurais.

26. DCGR1pal
Granitóides peraluminosos.

e. Planaltos
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos

Utilizada como rocha ornamental e produção de brita para
construção civil.

Baixo potencial hidrogeológico. Solos rasos e bastante ácidos devido ao
alto teor de sílica, o que os tornam pobres para a agricultura.

27. DCGR1sho
Série shoshonítica.

e. Planaltos
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
m. Domínio montanhoso
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos

Rochas  de  menor  resistência  ao  corte  e  penetração  do
que  aquelas  da  unidade  anterior.

Normalmente  sustentam  relevos  acidentados,  suscetíveis  a  movimentos
de  massa  (escorregamentos  de  solos  e  queda  de blocos). Potencial
hidrogeológico  bastante  irregular, dependendo  da  densidade  e  da
interconexão  de  falhas  e  fraturas:  aquíferos fissurais.

28. DCGR1in
Indeterminado.

e. Planaltos
f. Chapadas e platôs
h. Tabuleiros dissecados
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
m. Domínio montanhoso
o. Superfícies aplainadas degradadas

Utilizada como rocha ornamental e produção de brita para
construção civil.

Se as rochas apresentarem uma quantidade de fraturas acima de 2 por
metro quadrado, serão inadequadas para a utilização como rocha
ornamental.

29. DCGR2alc
Séries graníticas alcalinas.

f. Chapadas e platôs
i. Domínio de morros e de serras baixas
m. Domínio montanhoso
o. Superfícies aplainadas degradadas

Materiais com alta capacidade de suporte e rochas com uso
possível como brita e rocha ornamental.

Rochas  granitoides  de  alta  resistência  ao  corte  e  perfuração,  com
grande  variação  do  comportamento  hidráulico  e geomecânico,
condicionado fundamentalmente ao grau de deformação local. Tipos de
solos de baixa espessura e fertilidade,  facilmente erodiveis. Aquíferos
fissurais com vazões extremamente irregulares.

30. DCGR2salc
Séries graníticas subalcalinas:
calcialcalinas (baixo, médio e
alto-K) e toleíticas.

e. Planaltos
f. Chapadas e platôs
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
m. Domínio montanhoso
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos
r. Escarpas serranas

31. DCGR2pal
Granitóides peraluminosos. i. Domínio de morros e de serras baixas

32. DCGR2sho
Série shoshonítica.

f. Chapadas e platôs
r. Escarpas serranas

33. DCGR2in
Indeterminado.

e. Planaltos
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos
r. Escarpas serranas

Utilizada como rocha ornamental e produção de brita para
construção civil.

Se as rochas apresentarem uma quantidade de fraturas acima de 2 por
metro quadrado, serão inadequadas para a utilização como rocha
ornamental.

34. DCGR3alc
Séries graníticas alcalinas.

f. Chapadas e platôs
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
m. Domínio montanhoso
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas

35. DCGR3salc
Séries graníticas subalcalinas:
calcialcalinas (baixo, médio e
alto-K) e toleíticas.

e. Planaltos
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
m. Domínio montanhoso
o. Superfícies aplainadas degradadas
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos

Os solos residuais dos granitos, por conterem alto teor de argila,
são pouco permeáveis e possuem boa capacidade de reter e
depurar  poluentes.  Onde  os  solos  são  profundos  e  bem
evoluídos,  a  vulnerabilidade  de  contaminação  das  águas
subterrâneas é baixa. Os planos de  foliação dessas  rochas
podem  favorecer a  capacidade circuladora e armazenadora de
água  subterrânea,  em  relação  aos granitoides  pouco  ou não
deformados. Manto de  alteração  (saprólito) pode  ser  usado
como saibro e material de empréstimo.

Rochas  granitoides  bastante  deformadas,  com  pronunciada  anisotropia
textural  (normalmente  em  todo  o  maciço),  apresentando
descontinuidades geomecânicas e hidráulicas relacionadas a  faixas com
grande  concentração  de  minerais  micáceos  (principalmente  biotita)
estiradas e deformadas, segundo uma direção preferencial,  facilitando a
percolação de  fluidos, o  intemperismo, a erosão e a desestabilização em
taludes  de  corte.  Essas  rochas  alteram-se  para  solos  argilo-síltico-
arenosos,  de  alta  erosividade,  principalmente  quando  pouco  evoluídos
(pedogênese  pouco  desenvolvida).  Geralmente  os  solos  originados  de
rochas  graníticas  são  pobres  em  nutrientes  (baixa  fertilidade  natural)  e
ricos  em  alumínio  (solos  ácidos). Onde os  solos  são  rasos e as  rochas
apresentam-se bem  fraturadas, os poluentes podem se  infiltrar  e atingir
com  facilidade  as  águas  subterrâneas.  Os  planos  de  foliação  também
facilitam a percolação de fluidos poluentes. Grande variação nas
propriedades hidráulicas e geomecânicas do maciço.

36. DCGR3in
Indeterminado.

e. Planaltos
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
m. Domínio montanhoso
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos

Potencial para existência de corpos de rochas quartzíticas
das quais pode-se lavrar areia,  inclusive industrial, saibro e
pedra para revestimento.

Predomínio de litologias com descontinuidades geomecânicas e hidráulicas
que facilitam a percolação de fluídos, os processos intempéricos e os
desplacamentos das rochas em taludes de corte.

37. DCGMGLmo
Predominam migmatitos
ortoderivados.

e. Planaltos
f. Chapadas e platôs
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
m. Domínio montanhoso
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos
r. Escarpas serranas

Terrenos normalmente adequados para fundações de obras de
grande porte. Podem ocorrer lentes de rochas metabásicas e
metacarbonáticas que dão origem a solos de boa fertilidade
natural. Os solos residuais, por conterem alto teor de argila, são
pouco  permeáveis  e  possuem  boa  capacidade  de  reter  e
depurar  poluentes.  Onde  são  profundos  e  bem  evoluídos,  a
vulnerabilidade de contaminação das águas subterrâneas é
baixa. Os planos de foliação dessas rochas podem  favorecer a
capacidade circuladora e armazenadora de água subterrânea.
Potencialidade para lavras de rochas ornamentais, pedras de
cantaria e brita.

Rochas formadas  pela  alternância  de  bandas  ricas  em  minerais
ferromagnesianos,  planares,  isorientados,  com  porções  quartzo-
feldspáticas,  muitas  vezes  complexamente  dobradas,    resultando  em
marcantes  diferenciações  de  comportamentos  geomecânicos  e
hidráulicos. As  rochas alteram-se para  solos argilo-síltico-arenosos, de alta
erosividade,  principalmente  quando  pouco  evoluídos  (pedogênese pouco
desenvolvida).  Predomínio  de  solos  argilo-síltico-arenosos, pobres  em
nutrientes  (baixa  fertilidade  natural)  e  ricos  em  alumínio (solos ácidos).
Onde os solos são rasos e as rochas apresentam-se bem fraturadas,  os
poluentes  podem  se  infiltrar  e  atingir  com  facilidade  as águas
subterrâneas.  Os  planos  de  foliação  também  facilitam  a percolação  de
fluidos poluentes.

38. DCGMGLgnp
Predomínio de gnaisses
paraderivados. Podem conter
porções migmatíticas.

e. Planaltos
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos

39. DCGMGLmgi
Migmatitos indiferenciados.

e. Planaltos
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
m. Domínio montanhoso
o. Superfícies aplainadas degradadas
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos

40. DCGMGLgno
Predomínio de gnaisses
ortoderivados. Podem conter
porções migmatíticas.

e. Planaltos
f. Chapadas e platôs
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
m. Domínio montanhoso
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos
r. Escarpas serranas

Terrenos normalmente adequados para fundações de obras de
grande porte.

Rochas com marcantes diferenciações de comportamentos geomecânicos
e hidráulicos. Essas descontinuidades (superfícies planares) facilitam a
percolação de fluidos, o desprendimento de blocos e placas em taludes de
corte, o intemperismo e a erosão. As rochas alteram-se para solos argilo-
síltico-arenosos, de alta erosividade, principalmente quando pouco
evoluídos (pedogênese pouco desenvolvida). Predomínio de solos argilo-
síltico-arenosos, pobres em nutrientes (baixa fertilidade natural) e ricos em
alumínio (solos ácidos). Erosividade dos solos varia de moderada nos solos
residuais bem evoluídos a alta nos pouco evoluídos, principalmente quando
continuamente mecanizados ou intensamente pisoteados pelo gado. Onde
os solos são rasos e as rochas apresentam-se bem fraturadas, os
poluentes podem infiltrar-se e atingir com facilidade as águas subterrâneas.

Utilizada como rocha ornamental e produção de brita para
construção civil.

Baixo potencial hidrogeológico. Solos rasos e bastante ácidos devido ao
alto teor de sílica, o que os tornam pobres para a agricultura.

Esta unidade apresenta limitações e potencialidades similares a unidade DCGMGLgnp. Porém, suas características químicas são
distintas.

DCGMGL
Domínio dos Complexos
Gnaissico-Migmatíticos e

Granulíticos

DCGR2
Domínio dos Complexos Granitoides

deformados

DCGR1
Domínio dos Complexos

Granitoides não deformados

DSVP2
Domínio das Sequencias
Vulcanossedimentares

Proterozoicas dobradas
metamorfizadas de baixo a alto

grau

Esta unidade apresenta limitações e potencialidades similares a unidade DCGR1alc. Porém, suas características químicas não estão
inteiramente determinadas.

Esta unidade apresenta limitações e potencialidades similares a unidade DCGR2alc. Porém, suas características químicas são
distintas.

Esta unidade apresenta limitações e potencialidades similares a unidade DCGR2alc. Porém, suas características químicas são distintas.

Esta unidade apresenta limitações e potencialidades similares a unidade DCGR2alc. Porém, suas características químicas são distintas.

Esta unidade apresenta limitações e potencialidades similares a unidade DCGR3alc. Porém, suas características químicas são distintas.

DCGR3
Domínio dos Complexos

Granitoides  intensamente
deformados: Ortognaisses

9. DSMqcg
Predomínio de sedimentos
quartzoarenosos e
conglomeráticos.

8. DSMc
Predomínio de calcário e
sedimentos síltico-argilosos.

g. Tabuleiros
h. Tabuleiros dissecados

g. Tabuleiros
h. Tabuleiros dissecados

Rochas, em geral, de moderada resistência ao corte e à
penetração. Em certas áreas podem se mostrar bastante
silicificadas, tornando-se bem mais endurecidas. Predomínio de
sedimentos e solos bastante percolativos, tornando esses terrenos
altamente vulneráveis à contaminação das águas subterrâneas.
Solos arenosos e erosivos, de modo geral inadequados para
agricultura.

Onde  ocorrem  rochas  calcárias  podem  se  formar,  por
dissolução,  cavidades  sujeitas  a  desmoronamentos
subterrâneos, causando abatimentos e colapsos da superfície.
Onde existem feições carsticas, a vulnerabilidade à contaminação
do lençol freático é muito alta.

Manto de alteração com potencial para ser usado como saibro e
anti-pó. Grande capacidade transmissora e armazenadora de
água subterrânea, resultando em bons aquíferos. Potencial de
recarga elevado, principalmente nas superfícies planas dos
tabuleiros. Formas de relevo e feições erosivas interessantes
constituem atrativos paisagísticos e turísticos.

Os  sedimentos  síltico-argilosos  predominantes  e  os  solos
deles  provenientes  são  pouco  permeáveis  e  possuem  alta
capacidade de reter e eliminar poluentes.

10. DSVMPacg
Predomínio de arenitos e
conglomerados.

Rochas de moderada a alta resistência ao corte e penetração. Em
certas áreas, podem mostrar-se bastante silicificadas, tornando-se
bem mais endurecidas e resistentes. Alteram-se para solos
arenosos, naturalmente erosivos, de baixa fertilidade natural e de
elevado índice de acidez. Em áreas onde ocorre um alto grau de
silicificação e/ou diagênese dos arenitos, o potencial de recarga
pode ser reduzido. Sedimentos que se alteram para solos
bastante permeáveis, tornando esses terrenos altamente
vulneráveis à  contaminação/poluição dos mananciais hídricos
subterrâneos. Além da permeabilidade primária da rocha, em
determinados locais os arenitos mostram-se bastante fraturados,
facilitando a percolação de poluentes que podem rapidamente
atingir o nível freático. Cuidados especiais devem ser tomados
com a instalação de fontes potencialmente poluidoras nessas
áreas.

Aquíferos porosos de alta produtividade (elevadas vazões dos
poços) devido à sua constituição arenítica e conglomerática, o
que permite grande capacidade transmissora e armazenadora de
água subterrânea. Em certas áreas, os arenitos mostram-se
bastante silicificados, o que diminui sua permeabilidade primária.
Nesses casos, é comum estarem bem fraturados, criando boas
condições de percolação da água (aquíferos porosos-fissurais).
Potencial de recarga elevado, principalmente nas superfícies
planas de platôs e topos de chapadas. Manto de alteração com
potencial para ser utilizado como saibro. Arenitos silicificados
podem ser usados como pedras de revestimento.

e. Planaltos

l. Domínio de colinas amplas e
suaves

11. DSVP1va
Predomínio de vulcanismo ácido a
intermediário.

Alta capacidade de suporte e moderada resistência ao corte e à
penetração (solos e perfis de alteração espessos). Baixa
vulnerabilidade à contaminação, devido ao fato de intercalar
rochas de comportamentos à infiltração contrastantes. Em geral,
exibem boa compactação e baixa taxa de infiltração.  Quando os
solos são bem desenvolvidos, apresentam-se pouco erosivos e
mantêm boa estabilidade em taludes de corte. Alteram-se para
solos argilo-siltosos pouco permeáveis e possuem boa
capacidade de reter e fixar nutrientes e assimilar matéria
orgânica; respondem bem à adubação.

Exposições rochosas, pouco a moderadamente fraturadas,
apresentando resistência ao intemperismo variável de baixa a alta,
com predominância de alta resistência ao corte e à penetração;
Susceptíveis à queda de blocos, quando fraturadas; Solos mais
suscetíveis aos processos erosivos, quando não bem
desenvolvidos, devido ao elevado gradiente textural,
principalmente nas encostas.

15. DSP2mcsaa
Predomínio de metacalcários, com
intercalações subordinadas de
metassedimentos síltico-argilosos e
arenosos.

14. DSP2mxaccal
Predomínio de metassedimentos
siltico-argilosos, representados por
xistos, com intercalações de
metassedimentos arenosos,
metacalcários e calssilicáticas.

13. DSP2sag
Predomínio de metassedimentos
síltico-argilosos, com intercalações
de metarenitos feldspáticos.

12. DSP2mqmtc
Metarenitos, quartzitos e
metaconglomerados.

j. Inselbergs
o. Superfícies aplainadas degradadas

e. Planaltos
h. Tabuleiros dissecados
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos

e. Planaltos
f. Chapadas e platôs
i. Domínio de morros e de serras baixas
j. Inselbergs
l. Domínio de colinas amplas e suaves
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas
q. Degraus estruturais e rebordos erosivos

e. Planaltos
i. Domínio de morros e de serras baixas
m. Domínio montanhoso
n. Domínio de colinas dissecadas e morros
baixos
o. Superfícies aplainadas degradadas
p. Baixos platôs dissecados

Manto de alteração bom para ser usado como saibro. Metarenitos
e quartzitos para revestimento e pedras de cantaria.

Predomínio de metassedimentos que se alteram para solos
argilosos ou argilo-siltosos pouco permeáveis. Boa capacidade de
reter, fixar nutrientes e assimilar matéria orgânica; respondem
bem à adubação; bastante porosos; retêm bem água. Boa
capacidade hídrica; mantêm boa disponibilidade d'água para as
plantas por longo tempo dos períodos  secos; Os solos residuais
com  pedogênese avançada apresentam baixa erosividade
natural;  boa capacidade de compactação ; mantêm boa
estabilidade  em  taludes de corte, Predomínio de solos residuais
pouco permeáveis e de alta capacidade de reter e eliminar
poluentes; onde são espessos, o potencial de contaminação do
lençol freático é baixo. Aquíferos cársticos podem conter grandes
cavidades subterrâneas preenchidas com água. Calcário é um
bem mineral de grande importância para fabricação de corretivo
de solo, cimento e cal. Pode ser usado como brita, rocha
ornamental e diversas outras aplicações industriais. Associado às
rochas calcárias pode existir talco.

Solos provenientes dos metassedimentos síltico-argilosos são
pouco porosos, de boa capacidade hídrica, mantendo boa
disponibilidade de água para as plantas, onde são espessos. O
potencial de cotaminação do lençol freático é baixo.
Aproveitamento de rochas para pisos e revestimentos (ardósia).

Solos provenientes dos metassedimentos síltico-argilosos. São
muito porosos, de boa capacidade hídrica, mantendo boa
disponibilidade de água para as plantas, quando são espessos. O
potencial de cotaminação do lençol freático é baixo.
Aproveitamento de rochas para pisos e revestimentos (ardósia).

Predomínio de  rochas a base de  quartzo,  bastante  abrasivas  e
de moderada  a alta resistência  ao corte e penetração.
Predominam  solos residuais  quartzo-arenosos, erosivos, de
baixa  fertilidade natural, que repondem mal à adubação. Fraturas
abertas  facilitam a  percolação de poluentes, podendo atingir as
águas subterrâneas. Potencial hidrogeológico irregular.

Metassedimentos síltico-argilosos, finamente laminados e de alta
fissilidade: soltam placas e destabilizam-se com facilidade em
taludes de corte. Solos portadores de argilominerais  expansivos,
quando pedogeneticamente pouco evoluídos. De baixo a muito
baixo potencial armazenador e circulador de água subterânea.

Rochas calcárias formam aquíferos cársticos de características
hidrodinâmicas complexas; Xistos apresentam águas
subterrâneas muito salgadas e vazões relativamente boas.

Rochas calcárias podem conter  cavidades de vários tamanhos,
sujeitas a desmoronamentos subterrâneos, que podem causar
colapsos na superfície (abatimentos bruscos); Predomínio de
litologias que se alteram para solos argilo-siltosos, que se
compactam, impermeabilizam-se e sofrem alta erosão hídrica
laminar se forem continuamente mecanizados com equipamentos
pesados ou pisoteados por gado; Rochas calcárias formam
aquíferos cársticos de características hidrodinâmicas complexas e
de potencial hidrogeológico bastante irregular; sofrem recarga e
descarga rápidas; se a explotação de água não for bem planejada
pode esvaziar e descompressionar as cavidades, criando
condições propícias a que ocorram desmoronamentos
subterrâneos, colapsos na superfície, rebaixamento do lençol
freático e secamento das águas superficiais; Manto de alteração
muito pouco permeável: desfavorável à recarga das águas
subterrâneas.

16. DCMUbu
Série básico-ultrabásica (gabro,
anortosito, etc).

e. Planaltos

Solos residuais bem desenvolvidos, de alta capacidade de
compactação,  baixa permeabilidade e erosividade, com boa
estabilidade em taludes. Solos argilosos e síltico-argilosos de
baixa permeabilidade e alta plasticidade, com boa capacidade de
reter, fixar e eliminar poluentes.

Rochas de moderada a alta resistência ao corte e à penetração.
Solos residuais podem se tornar impermeáveis sob pressão
contínua e como produto de alteração podem produzir solos de
má qualidade química para agricultura.

DCMU
Domínio dos Corpos Máfico-

Ultramáficos (Suítes Komatiíticas,
Suítes Toleíticas, Complexos

Bandados)

DSP2
Domínio das Sequencias

Sedimentares Proterozoicas
dobradas, metamorfizadas em baixo

a alto grau

DSVP1
Domínio das Coberturas

Sedimentares Proterozoicas, não
ou muito pouco dobradas e

metamorfizadas, caracterizadas por
um empilhamento de camadas

horizontalizadas e sub-
horizontalizadas de várias

espessuras, de sedimentos
clastoquímicos de várias

composições e associados aos
mais diferentes ambientes tectono-

deposicionais

DSVMP
Domínio das Coberturas

Sedimentares e
Vulcanossedimentares Mesozoicas

e Paleozoicas, pouco a
moderadamente consolidadas,

associadas a  grandes e profundas
bacias sedimentares do tipo

Sinéclise

DSM
Domínio das Sequências

Sedimentares Mesozoicas
Clastocarbonáticas consolidadas

em Bacias de Margens
Continentais (Rift)
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Uso e Aplicações dos Principais Recursos Minerais do Estado
Usos e AplicaçõesSubstância

Mineral Impactos Ambientais

Berílio, Berilo, Bismuto, Chumbo, Cobre,
Estanho, Ferro, Manganês, Molibdênio,
Nióbio, Ouro, Tântalio, Titânio,
Tungstênio,

Impacto sobre a vegetação, fauna
aquática, drenagem, lençol freático,
solo, paisagem e relevo.

Alteração da drenagem, turbidez,
destruição das matas ciliares,
contaminação dos lençóis freáticos,
emissão de particulados, impacto
sobre a vegetação, paisagem, fauna
aquática, solo, patrimônio
espeleológico.

Impactos restritos às cavas com
contaminação das águas superfíciais,
solo e paisagem.

Impacto reduzido que prevê
conservação ambiental.

Impacto sobre a vegetação, fauna
aquática, drenagem, lençol freático,
solo, paisagem, relevo.

Amianto, Areia, Argila, Asbesto, Bário,
Bentonita, Brita, Calcário, Cálcio,
Cascalho, Caulim, Coríndon, Diatomita,
Dolomito, Feldspato, Filito, Flúor,
Folhelho, Fósforo, Gnaisse, Grafita,
Granito, Mármore, Muscovita,
Pegmatito, Pirita, Quartzito, Quartzo,
Quartzo rosa, Rocha ornamental, Talco
e Vermiculita.

Ágata, Água Marinha, Amazonita,
Ametista, Granada e Turmalina

Água Mineral

Petróleo, Turfa e Urânio

- Jóias
- Decoração

- Dessedentação
- Consumo doméstico

- Geração de energia
- Conservação de alimentos
- Fabricação de artefatos nucleares

- Construção
- Metalurgia
- Indústrias aeronáutica e espacial

- Eletrônica
- Pigmentos

- Isolamento térmico, elétricos e acústicos
- Agregado para gesso e concreto
- Fabricação de porcelana esteatita
- Construção de acabamento fino
- Construção civil
- Insumos para agricultura
- Indústria química
- Fundentes metalúrgicos
- Indústrias de papel
- Material de cimento amianto

- Revestimento
- Tintas
- Refratários
- Cerâmicas
- Obras de arte
- Filler
- Vidros
- Piso
- Filtrantes
- Cimento e cal

Fonte: DNPM - Anuário Mineral Brasileiro, 2006.
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Infraestrutura e Territórios da Cidadania

Fonte: Ministério das Minas e Energia - MME, Eletrobrás; Diretoria de Engenharia - Departamento de Engenharia de Transmissão (Sistema Elétrico Brasileiro - Configuração 2013).
Agência Nacional do Petróleo - ANP, Biodinâmica Engenharia e Meio Ambiente LTDA, Portal da Cidadania/Governo Federal "disponível em: www.territoriosdacidadania.gov.br".

0 50 10025
KmTerritórios da Cidadania

Zona da Mata Norte

Mesorregião
Linhas de 
Transmissão (kv)

138 KV
230 KV

Aeroportor

o Aeródromo
p Pista de Pouso
h Porto
# Subestação

Curinatau
Borborema
Medio Sertão
Cariri Ocidental
Zona da Mata Sul

Borborema
Mata Paraibana
Agreste Paraibano
Sertão Paraibano

! ! Gasodutos
!. Sede Municipal

Ferrovia
Rodovia Pavimentada

ÊÊFalha transcorrente dextral

" $ Falha ou zona de cisalhamento transcorrente sinistral

Falha ou zona de cisalhamento transcorrente dextral! # Falha ou zona de cisalhamento indiscriminada%%
Falha extensional (normal)I I

Falha indiscriminada

Falha ou fratura

Falha ou zona de cisalhamento extensional««
Ä( ( Braquianticlinal ou braquiantiforme

Zona de cisalhamento transtracional dextral"««" $ Zona de cisalhamento transcorrente sinistral

Zona de cisalhamento transcorrente dextral! # Zona de cisalhamento transcorrente%% %% Zona de cisalhamento indiscriminada

Zona de cisalhamento compressional aproximada%È È%È È Zona de cisalhamento compressional
Lineamentos estruturais: traços de superfícies S

ËË Falha transcorrente sinistral

Massa d'água
Hidrografia
Rodovias
Ferrovia

! ! Gasoduto

Aeroportor

Aeródromoo

Pista de pousop

Portoh

!. Cidades Recursos Minerais

Minerais Metálicos
Minerais Energéticos
Minerais Não Metálicos
Gemas, Pedras Preciosas e Semipreciosas

Água Mineral
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Fontes: Sítios geológicos cadastrados na Comissão Brasileira de Sítios Geológicos e Paleobiológicos - SIGEP. 
Geoparques propostos (Geodiversidade do Brasil - CPRM 2006); Base de dados geoespacializados de cavidades
naturais subterrâneas do CECAV (disponível em www.icmbio.gov.br/cecav, Situação em NOV 2012).

Atrativos Geoturísticos

Alinhamento serrano
de rocha desnuda

Barra do rio Gramame

Cabedelo

Depressão Sertaneja - Serra de Teixeira

Foz do Rio Miriri

Lagedo do Pai Mateus

Maciço granítico residual

Praia de Tambaba

0 50 10025
Km

Sítio Paleontológico
Vale dos Dinossauros

Planalto da Borborema

Rodovias Pavimentadas
Limite Municipal

Proposta de Geoparque$

Sítios Geológicos#

Atrativos Geoturísticos"

Cavernas$+
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Áreas de Relevante Interesse Mineral e Áreas Protegidas

Fonte: Departamento Nacional de Pesquisa Mineral (DNPM) - Sistema de Informações Geográficas da Mineração (SIGMINE) (disponível em: <http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/>, acesso em: set. 2012).

0 50 10025
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Áreas Protegidas
Reserva biológica
Terra indígena
Área especial
(relevante interesse ecológico, proteção permanente e proteção ambiental)

Províncias Minerais da Paraíba
Província Mineral do Borborema (RN, CE, PB, PE))
Província Mineral Costeira Nordestina (CE, RN, PB,PE)Distritos Mineiros de Rochas e Minerais Industriais

Agregados para a construção civil

Distrito de rochas carbonáticas e amianto de Pombal - Lavras da Mangabeira

Distrito de rochas ornamentais, mármores e fosfato de Sumé
Distrito de feldspato, berilo, caulim e rocha ornamental do Seridó

Distrito de barita, rochas ornamentais e mármore de Angico-Sousa

Distritos Mineiros de Águas Minerais

Rodovia Pavimentada
!. Sede Municipal

Suscetibilidade ao Risco

Fonte: Atlas das áreas susceptíveis à desertificação do Brasil - MMA / UFPB (2007);
Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas, IAG – USP, Laboratório de Sismologia (2012)

Terrenos com predomínio de sedimentos arenosos, pouco a moderadamente consolidados, em
superfície plana levemente ondulada, associados aos tabuleiros costeiros, sujeitos à erosão laminar.
Na região costeira ocorre o desenvolvimento de falésias, como na praia de Tambaba.

Terrenos formados por rochas calcáreas que podem conter vazios subterrâneos (cavernas) e rochas
de composição síltico-argilosa. Podem apresentar afundamentos na superfície causadas por
subsidências ou colapsos (dolinas).

Terrenos formado por rochas metamórficas, com intensa anisotropia planar (xistosidade e foliação).
São sujeitos a movimento de massa e desplacamento de rocha.

Terrenos formados por sedimentos inconsolidados a pouco consolidados depositados em meio aquoso
e eólico. Englobam áreas muito planas, vulneráveis a inundações e cheias sazonais nas planícies dos
rios e em áreas costeiras, sob a influência das marés. Solos ricos em matéria orgânica, de baixa
capacidade de suporte, podendo causar deformações, recalques, trincamento e corrosão de
tubulações de obras civis. Focos de erosão na linha de costa, por exemplo, na Praia de Pitimbú ao sul
do estado. As dunas móveis podem causar danos a obras de urbanização devido a sua mobilidade.

Terrenos recobertos por depósitos heterogêneos areno argilosos e fragmentos de rochas. Quando em
declividade acentuada se tornam instáveis, suscetíveis a movimentos de massa.

Terrenos formados por rochas cristalinas (granitos, riolitos...) com presença de descontinuidades
(disjunções e fraturas). Áreas suscetivéis à ocorrência de desplacamento, queda de blocos e
movimento de massa, principalmente quando associada a relevos íngremes.

Terrenos com predomínio de rochas sedimentares de composição arenosa a síltico-argilosa, pouco a
moderadamente consolidadas, em superfície plana levemente ondulada, sujeitos à erosão laminar.
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Suscetibilidade a Processos Condicionantes de Riscos Geológicos

0 40 8020
Km

Áreas Suscetíveis à Desertificação
Área Semiárida

Área Subúmida Seca Rodovia Pavimentada

!. Sede Municipal

Favorabilidade Hidrogeológica e Poços do Sistema de Água Subterrânea (SIAGAS)

0 50 10025
Km

Fonte: Mapa Hidrogeológico do Brasil ao Milionésimo (CPRM, 2007). Poços SIAGAS / CPRM (2010).

Domínios
Hidrogeológicos

Subdomínios
Hidrogeológicos Favorabilidade

Muito Baixa

Bacia do Araripe
Bacia PE/PB
Bacia Tipo Rio do Peixe

Baixa
Alta
Baixa a Alta

Metassedimentos/
Metavulcânicas Muito Baixa
Vulcânica Muito Baixa

Aluviões
Depósitos Tipo Barreiras
Depósitos Litorâneos
Formação Cenozoica Indiferenciada

Muito BaixaCristalino
Muito BaixaCarbonatos/Metacarbonatos

Metassedimentos/
Metavulcânicas
Vulcânicas

Carbonatos/
Metacarbonatos

Bacias
Sedimentares

Formações
Cenozoicas

Cristalino

!. Sede Municipal

Rodovia Pavimentada

Favorabilidade Hidrogeológica Alta

3Poços SIAGAS (Vazão m /h)

36,00 - 79,40!

11,16 - 36,00!

79,40 - 210,00!

210,00 - 368,00!

03,00 - 11,16!
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